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Ur 
O caso de Er ico Ver íss imo é deveras 

curioso aden t ro do moderno romance bra
si leiro. Os cinco romances que esse escri
to r publ icou a n t e r i o r m e n t e a « S a g a » — 
«Clar issa», «Música ao longe» , «Caminhos 
Cruzados» , «Um luga r ao sol» e «Olhai os 
l í r ios do campo» — ob t ive ram um sucesso 
invu lga r . E a-pesar disso, t oda a sua obra 
de romanc i s t a se ressen te dos mais g r a v e s 
desequi l íbr ios . 

Qual p o r t a n t o a r azão do ag rado dos 
l ivros de Ver í ss imo ? D e v e m o s procurá- la 
sob re tudo no t om p r e t ensamen te r enovado r 
de a lgumas das s u a s obras , nas ideologias 
h u m a n i t a r i s t a s p e q u e n o - b u r g u e s a s de que 
es tão r e p a s s a d a s e que vão ao encont ro das 
preferências do públ ico , n u m a cer ta propa
g a n d a acrí t ica de aproximação cul tura l 
luso-bras i le i ra , t u d o isto servido p o r u m 
au tên t ico dom de escrever , u m ní t ido domí
nio da técnica do romance , a facilidade 
com que o a u t o r ap re sen ta t ipos e o rea
l ismo nos po rmenores que nos dão as exis
tênc ias medíocres , as dos novos ricos e 
a l ta bu rgues ia . 

Ta lvez excep tuando «Clarissa» e «Música 
ao longe» , é impossível ler-se qua lque r dos 
romances de Er ico Ver íss imo sem deparar 
mos , a cada pas so , pos ta s n a boca de qual
que r figura ou se rv indo de comentá r io a 
q u a l q u e r pas sagem, com as concepções 
sociais do au to r . E le mesmo se expr ime, 
n u m a conferência auto-biográfica da m a 
ne i ra segu in te , àcêrca da posição do ro 
manc i s t a : «Os t empos se t o r n a r a m de ta l 
mane i ra compl icados , tão cheios de proble
mas u r g e n t e s e d ramát i cos de o r d e m social 
que o escr i tor se faz a si mesmo es ta pre-

g u n t a : Será licito ficar eu a construir mun
dos imaginários, a brincar com imagens mul
ticores, formando quadros de mera e mentirosa 
beleza, enquanto o mundo se agita em guerras 
ou ameaças de guerra, desentendimentos, bru
talidades de problemas sem solução ? E s t á 
c laro quo ao romanc is ta não cabe a missão 
de resolver as dif iculdades sociais . E m 
gera l , o ficcionista n ã o t em soluções a ofe
recer . Po r o u t r o lado , po rém, não é lícito 
que êle ignore esses problemas e procure 
desl igar-se deles, u m a vez que a vida é a 
matér ia p r ima dos seus romances .» 

Do au to r de ta i s pa l av ra s é lícito espe
rar , a t r a v é s dos seus escr i tos , a reve lação 
duma a t i t ude p e r a n t e a v ida , concepções 
pessoais àcêrca da condição h u m a n a . T u d o 
se cifra em saber qual a direcção especí
fica do tal a t i t ude em concepções . P o r q u e 
ev iden t emen te , desde que acei temos que a 
perfeição no romance consis te em êle expri
mir as t endênc ias object ivas da r ea l idade 
(só t r aduz indo t endênc ias subjec t ivas do 
a u t o r na med ida em que es tas r e p r e s e n t a m 
fielmente o r e a l ) , t emos j u s a exigir como 
um dos requ is i tos essenciais d u m bom ro
manc i s t a , u m a ní t ida visão das rea l idades , 
capaz de abarcar e r ep re sen t a r , sem defor
mações , a p rópr i a vida. 

Ora o sen t ido de vida, as concepções 
àcêrca da condição h u m a n a que encont ra 
mos nos l ivros de Ver í s s imo, são a manifes
tação de ideologias p e q u e n o - b u r g u e s a s . 
O pequeno b u r g u ê s foi definido por u m 
g r a n d e escr i tor do nosso século como «um 
sêr que , l imi tado por u m círculo es t re i to 
de háb i tos e de p e n s a m e n t o s e l aborados de 
longa da t a , p e n s a a u t o m a t i c a m e n t e sem 


